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Saúde tem 
&bifes 
francos 

Brasília — A Conferência 
Nacional de Saúde, que não 
se realizava há oito anos, 
apesar de todos os esforços 
de seus organizadores para 
que os problemas sanitários 
fossem debatidos com fran-
queza e as conclusões obje-
tivas, terminou com reco-
mendações genéricas, seme-
lhantes às de vários encon-
tros e simpósios. 

O sucesso da promoção foi 
a franqueza dos conferen-
cistas, que, em sua maioria, 
não se mostraram ufanis-
tas, e principalmente do 
Ministério da Saúde, Sr Al-
meida. Machado: no encer-
ramento, ele fez mais críti-
cas do que qualquer outro 
participante, apontou os er-
ros e disse como pretende 
corrigi-los. Nenhuma das 
suas propostas foi levanta-
da pelos secretários. 

SISTEMA 
Os partieipantes da V 

Conferência Nacional d e 
Saúde, depois de considera-
rem como bloqueios a inde-
finição de políticas que tra-
cem diretrizes e fixem obje-
tivos, a duplicação progra-
mática a nível operacional 

a ausência de coorde-
nação entre os diversos ní-
veis do Governo, recomen-
daram como medidas im-
prescindíveis ao estabeleci-
mento do sistema os se-

, guintes pontos: 
1) Programação adequa-

da das atividades; 2) apri-
moramento da farm aç ã o 
profissional; 3) concessão e 
incentivos salariais e insti-
tuição de mecanismo de in-
teração e coordenação. Será 
conveniente, também, que 
as diretrizes regulamentem 
as áreas de responsabili-
dade dos poderes públicos. 

As principais dificuldades 
à execução do programa 
materno-infantil são, no en-
tender, dos participantes, a 
pluralidade de instituições 

órgãos atuantes no se-
tor; a heterogeneidade das 
ações produzidas pelas dife-
rentes instituições que 
agem no setor; a deficiên-
cia qualitativa e quantitati-
va dos recursos humanos; 
e as barreiras sócioeconômi-
cas que reduzem a eficiên-
cia e eficácia do programa. 
As recomendações f oram 
todas de caráter genérico. 

REALIDADE 
'O quadro relativo à vigi-

lancia e epidemiológica, de 
acordo com os participan-
tes, revela a desatualização 
d a s informações disponí-
veis, a falta de dinamicida-
de nos serviços especificas, 
a inexistência de programas 
definidos para a maioria 
do controle das doenças 
t ransmissíveis, notificação 
deficiente, falhas dos labo-
ratórios dé saúde pública e 
coordenação precária entre 
os diversos órgãos q u e 
atuam no setor. 

Os participantes fizeram 
como principais sugestões a 
estruturação dos serviços de 
•epidendologia; a ampliação 

dinamização da rede dos 
postos de notificação; o es-
tabelecimento de normas 
pára controle e. avaliação 
dos programas; a franquia 
postal e telegráfica; a re-
dução do número de doen.: 
ças obrigatoriamente notifi-
cáveis; e a vinculação ao 
sistema de vigilancia das 
associações de classe. 

ENDEMIAS 
Em relação às endemias, 

a Conferência recomendou 
integração coordenada me-
diante planejamento geral, 
mobilização de recursos das 
Secretarias de Saúde, incre- , 
mento da notificação e vigi-
lancia das doenças endêmi-, 
cas e a participação das co-
m u n i d a des. Defendeu-se 
que sejam encaminhados às 
autoridades de saúde:para 
exame prévio, os projetos 
agropecuários e de irrigação 

a conscientização das em-
presas 'para valorizar o fa-
tor saúde. 

Deve haver controle das 
migrações em sua origem, 

tratamento sanitáro ade-
quado e conscientizado das 
populações rurais. 


